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			OBSERVAÇÕES PARA O LEITOR


			George teve um terrível e enigmático pesadelo. Para decifrá-lo, viajou para Londres (Inglaterra) e Varanasi (Índia), onde, por meio de um amigo médico, conseguiu visitar o mais secreto dos mundos místicos, o Clube dos Gurus (CG). Lá, aprendeu com os grandes mestres gurus os ensinamentos mais extraordinários.


			Posteriormente, com a visita do Guru Sri Bhupendra ao Brasil, acompanhado por George, o autor foi honrado com a missão de difundir e divulgar, em parceria com o guru, os ensinamentos do CG, para toda a América do Sul. Para isso, contou com as referências obtidas por intermédio de George, além do apoio deste como tradutor durante as conversações, já que Bhupendra tinha dificuldades com o português.


			Nesse contato com Sri Bhupendra, o autor teve a oportunidade de esclarecer alguns pontos que permaneciam obscuros em suas anotações.


			Esta obra apresenta temas interligados, por vezes entrelaçados e repetitivos, mas sempre com o propósito de proporcionar ao leitor uma compreensão mais profunda e clara da matéria.


		




		

			ESCLARECIMENTO AO LEITOR


			Este livro é dividido em duas partes. A primeira diz respeito aos acontecimentos que levaram dois jovens, George e Taylor, a viajarem para a cidade Varanasi (Índia).


			Lá, conseguiram penetrar no mais secreto do mundo místico, o Clube dos Gurus. Autorizados por estes, conseguiram anotar os temas discutidos e analisados em três reuniões em que estiveram presentes.


			A essência dos temas é aqui apresentada aos leitores para que possam desfrutar dos preciosos ensinamentos.


		




		

			OS TEMAS DO LIVRO


			1) Quando tagarelar consigo próprio faz perder energia 


			2) Potencialize sua memória


			3) A real meditação


			4) Aumente sua sensibilidade, aguçando seus sentidos 


			5) Conheça o poder da visão e o poder da audição


			6) O estado de atenção e a concentração. Qual o melhor? 


			7) Saiba sobre os condicionamentos


			8) Liberte-se, conhecendo os fatores que levaram você a ser o que é


			9) Assimile conhecimento sem esforço


			10 ) A escolha do seu time e a violência no futebol 


			11) Vícios e cacoetes


			12) Continue tranquilo quando provocado 


			13) Livre-se do estresse 


			14) Conheça a espantosa profecia dos gurus sobre um invento que irá revolucionar nossa civilização.


			Esses e outros temas você irá encontrar neste extraordinário livro.


		




		

			


		




		

			OS DOIS ANJOS I


			“Há mais mistérios entre o Céu e a Terra do que sonha nossa vã filosofia”, escreveu William Shakespeare. Realmente, acontece cada coisa que nos deixa perplexos.


			Quem já não passou por uma experiência, um fato extraordinário, ou tomou conhecimento de que alguém tenha vivenciado fatos, tanto singulares como estranhos?


			Até mesmo os mais céticos e descrentes, se rebuscarem nas suas memórias um fato dessa natureza, encontrarão algo de que, em algum dia, tomaram conhecimento. E esses fatos, geralmente, ficam sepultados no silêncio, pois os seus participantes dificilmente teriam coragem de narrar o ocorrido, com medo de serem considerados malucos ou desprovidos de bom senso.


			Algo de muito bizarro ocorreu com um amigo meu, tempos atrás. Posso assegurar aos leitores que fui testemunha em, pelo menos, um dos casos ocorridos, e serei o mais fiel possível ao relatar o acontecido.


			Esse amigo pediu que eu jurasse não comentar com ninguém, para que sua identidade ficasse no anonimato total, com receios fundados das repercussões que poderia causar, caso seu nome viesse a público.


			Fazendo os cálculos pela Lei de Probabilidade, é que poderemos aferir se algo poderia ocorrer naturalmente ou seria, simplesmente, produto do acaso.


			O que é morrer? Há a morte física do organismo, desgastado por maus-tratos, drogas, abusos diversos no comer, pelos hábitos e estilos de vida. Então, gradualmente, o organismo desgasta-se e morre. Também existem os acidentes e as doenças.


			A morte é o assunto mais temido por quem vive. Sempre que tocamos no assunto, acode-nos uma desagradável sensação de mal-estar. É que, no fundo, temos medo das doenças, dos acidentes e das fatalidades com morte que nos prega o destino. Ir a um cemitério, a um velório, e, até mesmo, ficar atrás de um carro funerário no trânsito, tudo isso é difícil de suportar e, se pudéssemos, fugiríamos para longe desses eventos.


			Numa ocasião, fui fazer uma excursão ao sul do Brasil. Foram dez dias de passeios, visitas a locais temáticos e compras, práticas comuns nas excursões.


			No quinto dia, e devido à convivência diária e objetivos comuns, já sabíamos os nomes uns dos outros, e se criou um clima de amizade e solidariedade entre nós, excursionistas. Conversávamos muito, e eram comuns as brincadeiras. No sexto dia, fomos almoçar num lindo e elegante restaurante.


			Eram diversas as mesas dispostas no salão, geralmente para servir de quatro a seis pessoas. Fui convidado a me sentar em uma delas.


			A maioria tomava drinques, e estávamos descontraídos. Então uma senhora, que estava sentada à minha mesa, perguntou qual era minha atividade, o que eu fazia e onde trabalhava.


			Eu quis brincar e respondi que, na minha profissão, eu não podia trabalhar com entusiasmo nem mostrar alegria. Todos os olhares, interrogadores e curiosos, fixaram-se na minha pessoa. Eu, então, esperei um pouco e, fazendo suspense, disse que era um agente funerário.


			Na mesma hora, senti certo peso no ar. Algumas pessoas ficaram, uns minutos, sem dizer uma palavra. Logo depois, começaram a conversar outros assuntos.


			Eu deveria dar um basta, dizendo, na hora, que se tratava de uma brincadeira, e que outra era a minha profissão, mas demorei em desfazer o mal-entendido, e o dano estava feito, pois, mesmo, eu tendo repetido, um pouco mais tarde, que estava brincando, alguns mudaram seu comportamento e já não foram, para comigo, as mesmas pessoas afáveis, pelo resto da viagem, talvez acreditando que, de fato, eu seria realmente um agente funerário.


			Então, a verdade é que discriminamos ou tememos tudo que se relaciona com o assunto morte. 


			Eu, infelizmente, por razões profissionais, sempre tive que presenciar e estar, vez por outra, perto dos mortos. Foram dezenas de locais de homicídios, suicídios e acidentes com morte aos quais estive presente.


			Ainda me lembro da primeira vez que isso aconteceu. Foi na Academia de Polícia. Eram diversas as matérias estudadas, entre elas a de Medicina Legal.


			Na minha primeira prova prática, o professor, um médico legista, mandou-me comparecer ao Instituto Médico Legal, na época, localizado na Avenida Mem de Sá, no centro da cidade do Rio de Janeiro.


			Para o local, são enviados a serem necropsiados os cadáveres de vítimas de morte violenta: homicídios, suicídios e acidentes com morte, e de todos aqueles que morreram em circunstâncias não bem definidas, como, por exemplo, pessoas encontradas mortas no interior de sua residência e locais diversos. Também aqueles que morreram sem assistência, na falta de um médico que se responsabilizasse por eles, assinando um atestado de óbito, no qual é obrigatório constar a causa da morte (qual a doença etc.).


			Eram umas 18h quando cheguei à porta do Instituto e comecei a me preparar psicologicamente para com o que iria me deparar. 


			Tive vontade de voltar e ir embora, mas, se fizesse isso, seria reprovado e, talvez, até desligado da Academia. Tinha que enfrentar.


			Dois funcionários faziam o plantão na portaria. Perguntei pelo professor a um deles, que foi logo me entregando um crachá. Sem olhar para o meu rosto, fez um gesto com a mão, com dois dedos estendidos, apontando para uma escadaria. Entendi que seria no segundo andar. 


			Subi até lá, o cheiro era indescritível. Os corredores estavam vazios, devido ao término do expediente. As luzes dos corredores eram mortiças.


			Um silêncio profundo fazia-se sentir, e eu, nada de avistar o professor, que tinha muitos afazeres, e era ao anoitecer que aproveitava para ministrar suas aulas práticas.


			Será que ele também aproveitava para aquilatar as reações dos estudantes, e se esses eram corajosos? Foi o que pensei, pois o local fazia imaginar contos de terror.


			Fiquei uns cinco minutos, que pareciam ser cinco horas, aguardando o professor, sem saber se ele viria realmente, ou não.


			Eu já pensava em descer, desistindo, quando uma porta no corredor abriu-se, e vi o mestre, que veio andando ao meu encontro, cumprimentou-me, sem estender a mão e me pediu que aguardasse no interior da sala de onde havia saído.


			Sem olhar para trás, sumiu no final do corredor. Obedeci sem pestanejar. Entrei por aquela larga porta e senti um calafrio. O ambiente estava bem refrigerado. Ao redor, uns 11 corpos jaziam, prostrados, cada um em uma espécie de maca de ferro, pintada de branco.


			Vítimas de todos os tipos de crimes jaziam ali. Corpos arrebentados, uns com sinais de projéteis de arma de fogo, outros apresentavam ferimentos produzidos por armas brancas (facas, punhais, facão etc.).


			Quem já esteve perto de um cadáver sabe que, após 24 horas, o corpo já começa a produzir um cheiro característico da putrefação. Ali, naquele salão, com certeza, havia cadáveres com muito mais tempo.


			É um cheiro repugnante, o cheiro da morte. A luz no ambiente era fraca, somente um cadáver estava bem mais iluminado por um abajur alto, cuja luz focava-o diretamente. 


			Era uma dica, pois aquilo me deu certeza de que o professor iria fazer perguntas sobre aquele cadáver e os tipos de lesões e ferimentos visíveis que apresentava.


			No caso, tratava-se de homem de meia-idade, baixo, moreno. Examinei, cuidadosamente, os orifícios de entrada e de saída e outros sinais característicos de morte por arma de fogo. O tiro fora dado à curta distância, devido aos sinais de pólvora. Ao lado, cadáveres de homens, mulheres e, inclusive, o de uma menina, de cerca de oito anos, que fora violentada e estrangulada. Realmente, é preciso um estômago forte para ver certas cenas, principalmente quando a vítima é uma criança.


			Não tive muito tempo para ficar pensando sobre todas as desgraças que ali se faziam presentes, testemunhas mudas da brutalidade e insanidade de outros seres, chamados também de “humanos”. Eu me concentrei no que iria falar para o professor, e, pouco tempo depois, ele apareceu, e fiz uma ótima prova.


			Já que falei sobre criança vítima de crime, aproveito para dar minha opinião sobre o assunto, já que lidei, na vida profissional, com casos de pedofilia.


			Acredito, piamente, que o pedófilo não tem cura. Você prende; o pedófilo pode passar um bom tempo na cadeia e, quando sai, logo procura as crianças, com olhos famintos, como um verdadeiro predador caçando a sua presa. Repetem o mesmo tipo de crime, são sempre reincidentes. Muitos matam os inocentes para ocultarem o seu hediondo crime.


			Nos Estados Unidos, em alguns estados, a Justiça oferece aos presos pedófilos a oportunidade de abrandarem as penas se optarem pela chamada castração química. É um processo pelo qual drogas são administradas ao paciente pedófilo, uma delas Depo-Provera, que, ingerida em certas doses, acaba com a libido. Essa castração não tem nada a ver com castração de animais, cujos órgãos são cortados.


			A pena para o pedófilo assassino deveria ser a de prisão perpétua. Não me venham com essa história de direitos humanos e recuperação. A pedofilia, em todos os casos em que atuei, prendendo esse tipo de criminoso, convenceu-me ser incurável, e o pedófilo, um animal perigoso. 


			Numa determinada ocasião, eu estava fazendo uma palestra, quando me perguntaram se era verdade que a polícia fazia “corpo mole” e nunca chegava à autoria de participantes de linchamentos contra pedófilos, quando estes eram perseguidos e mortos por populares, logo após terem sidos encontrados abusando de crianças.


			Fui sincero e respondi que é a mais pura verdade. Eu soube de diversos casos em que os policiais “embaralharam” de tal maneira as investigações, que tornaram impossível responsabilizar alguém. Se chegasse ao nome Manoel de Tal, esse nome era mudado para Joaquim de Tal, e assim por diante.


			No meu entender, é até compreensível essa atitude dos policiais. Desculpem-me aqueles que agitam as bandeiras dos direitos humanos. Aqueles que defendem um julgamento justo, assim agem porque não tiveram seus filhos vítimas desses predadores humanos, que, quando não matam, maculam as mentes infantis, causando prejuízos psicológicos traumáticos para sempre. Os pedófilos, assim castigados, servem de bálsamo para os parentes das crianças, que sentem que a justiça foi feita.


			Ainda sobre cadáveres e morte, lembro-me, também, de um caso ocorrido em Ipanema, bairro da Zona Sul do Rio de Janeiro.


			Os porteiros de um prédio deram-se conta de que um determinado morador, um senhor de meia-idade, já não era visto por uma semana. Foram bater à porta do apartamento. Lá, puderam sentir um forte cheiro de podridão. 


			O assunto veio ao meu conhecimento. Então, determinei que um chaveiro abrisse a porta. Quando aberta, ninguém conseguiu entrar, devido ao insuportável mau cheiro.


			Para encurtar a história, eu entrei depois de conseguir uma máscara de oxigênio com um carro dos bombeiros, que também haviam acudido ao local.


			Em cima do colchão, em um dos quartos, jazia uma massa, em estado de decomposição avançada, pois o ambiente estava fechado, o que contribuiu para o aceleramento desta. Um líquido corporal fluido manchava todo o lençol e se esparramava pelo assoalho do quarto. 


			Depois, na portaria do prédio, tomei um banho. Após me ensaboar por diversas vezes, vesti roupas limpas que mandei buscar em casa. As outras que usava, mandei jogar fora, inclusive os sapatos, pois aquele cheiro iria ficar impregnado.


			Bem, devem estar indagando os leitores, por ora, chega de mortes, e o caso do seu amigo?


			Antes de falarmos sobre os acontecimentos, falemos um pouco sobre esse personagem, pivô da história. 


			Obedeci ao pedido de anonimato, pois o importante não é a identidade da pessoa, e sim, os fatos; o que ele viu, ouviu e vivenciou. Assim, vou omitir alguns detalhes que poderiam identificá-lo.


			Tinha cerca de 30 anos de idade, mas não aparentava. Diriam que tinha menos; de profissão liberal, assim como sua esposa. Sendo filho de pai inglês e mãe francesa, falava fluentemente o idioma inglês e o francês, além do nosso português.


			O seu pai fez fortuna, vendendo e fornecendo material de escritório para o exército dos Estados Unidos, por ocasião da guerra do Vietnã. O “velho” soube também criar o filho. Sabia ser pão-duro, para mesadas e outras futilidades, mas magnânimo, quando se tratava de pagar bons colégios e faculdades para o filho. Devido a essa benevolência para com a educação, pôde o filho formar-se em Arqueologia e Filosofia.


			Depois da morte da mãe, George, esse é o nome do personagem do nosso relato, achou que era chegada a hora de “bater asas” e sair do ninho que o abrigara e, assim, viajou para o Cairo, onde passou algum tempo. Depois, foi conhecer outros países, aproveitando o dinheiro que havia recebido como herança dos pais.


			Acabou vindo morar no Brasil, país pelo qual sempre tivera muita admiração, tanto devido à multicultura e arte de seu povo, como pela riqueza exuberante de sua fauna e flora.


			Depois de viver uma vida aventureira nos estados do Pará e Amazonas, veio para o Rio de Janeiro, onde se estabeleceu vindo a trabalhar como consultor comercial em uma multinacional. Foi aí que conheceu sua futura esposa. O casal tinha uma situação financeira muito boa.


			Éramos vizinhos de quarteirão e desfrutávamos de uma amizade de cerca de mais de cinco anos. 


			Frequentes eram nossos encontros, e conversávamos sobre política, futebol e outras amenidades; também frequentávamos nossas residências mutuamente.


			Num determinado dia, eu passava pela porta de seu prédio, quando ele me viu e chamou. Observei que algo de anormal estava acontecendo. Ele parecia tenso, pois assim indicavam o tom de sua voz e expressão facial. 


			— Posso ir a sua casa à noite? — foi logo dizendo, segurando com força meu braço. — Preciso contar algo que aconteceu e que é até difícil de acreditar


			


			Assegurei que sim, pois, naquela noite, eu não iria sair. 


			Fiquei curioso, aguardando. Lá pelas 19h, a campainha tocou. Mandei que entrasse e que me aguardasse no escritório, enquanto fui abrir uma garrafa de vinho tinto seco, que ambos apreciávamos. Estávamos acomodados em duas poltronas. 


			— Arthur, você sabe que costumo sonhar quase todas as noites. São sonhos bobos sobre coisas corriqueiras, e, logo pela manhã, a não ser por alguns detalhes mais importantes, logo esqueço. Ontem à noite, foi totalmente diferente, pois, de manhã, pude me lembrar de todos os pormenores, do início ao fim. O sonho de ontem foi incrível e estranho, mas pude me lembrar dele com muita minúcia. Então, acreditei ser conveniente escrever alguma coisa nestes papéis, que agora passo às suas mãos, pedindo que você os guarde.


			Dito isso, tirou, de dentro de uma mochila, umas folhas de papel dobradas, que aceitei guardar e coloquei em uma gaveta da escrivaninha.


			Então, ele contou o que tinha sonhado. Eu nunca tinha ouvido alguém contar uma história tão misteriosa quanto bizarra. 


			— Ontem fui dormir normalmente, como sempre faço, cerca da meia-noite, e, logo depois, peguei num sono pesado. Então, comecei a sonhar. No princípio, ouvi uma voz bem fraca, que me chamava pelo nome, mas não pude distinguir quem seria, já que não notei ninguém por perto.


			Eu tive a intuição e, depois, certeza, de que algo difícil de explicar estava acontecendo, sem que eu soubesse o que era.


			Eu me vi deitado na minha cama. Era como se fosse outra pessoa que assistia ao que acontecia no quarto. Então, apareceram uns clarões de cor dourada, que acendiam e apagavam, projetando sombras nas paredes.


			Um pano bem branco apareceu flutuando, como por encanto. Ele devia ter um metro de largura por uns três metros de comprimento. Veio devagar, e uma ponta enrolou delicadamente meus pés. Na outra extremidade, o pano ficou mais transparente, e observei que trazia um boneco pequeno preto, que foi ficando maior, até que, batendo na parede do quarto, transformou-se num lindo e grande espelho, de moldura escura de beleza deslumbrante, que parecia ser de ébano, com aproximadamente 20 centímetros de largura e uns dois metros de comprimento. Era todo torneado e esculpido a canivete ou outro instrumento de corte. Fiquei encantado ao ver tanta beleza. A moldura expunha figuras em alto relevo, representando o sol, a lua, diversas estrelas, animais exóticos e aves.


			Uma ponta do pano, que flutuava pelo quarto, puxou-me pelos pés e, sem que eu precisasse andar, flutuando, conduziu-me à frente do espelho. Fiquei ali parado, olhando. Então, duas bolinhas cor do fogo, de tão vermelhas, surgiram no centro do espelho, e, de repente, apareceu uma caveira horrível, enrolada em um pano preto, com uma tira de pano da mesma cor, na qual havia uma escrita antiga, que julguei ser latim, amarrada na testa.


			Era uma figura sinistra. O interessante é que, no momento, não senti nenhum medo, já que eu tinha a sensação de que ela não queria me fazer nenhum mal, e sim, se comunicar, por alguma razão que fugia às minhas deduções.


			Tinha dentes grandes e brancos, os ossos descarnados, com aqueles dois orifícios em lugar dos olhos. No fundo dos buracos orbitais, brilhavam duas pequeninas bolinhas vermelhas.


			Fiquei extasiado, olhando aquela cena. O espectro, então, comunicou-se comigo, sem que eu precisasse ouvir a sua voz. Senti que dezenas de pensamentos invadiam a minha mente, rápidos, numa velocidade impressionante, que eu não podia controlar. Então, tal qual um computador que tem um disco rígido, a velocidade foi diminuindo, e comecei a entender. Compreendi, imediatamente, que era a figura da Morte, pois, no aspecto físico, era assim que ela parecia.


			Eu estava ali, em pé, na frente do espelho, e tentei sair do lugar, mas não consegui. Era como se eu estivesse grudado ao chão. Desisti de tentar sair e fugir dali e resolvi enfrentar. Naquele momento, eu estava mais calmo e comecei a perguntar, a mim mesmo, o significado daquilo que estava acontecendo. O que a Morte iria querer comigo? Queria falar algo? Queria dar um aviso?


			Como a figura não falava nada, considerei que eu é quem deveria começar a falar.


			A Morte sempre foi um mistério que qualquer ser humano gostaria de desvendar. Não sei como outra pessoa teria se comportado, se falaria alguma coisa. No meu caso, aproveitei para fazer a pergunta que, desde os primórdios, paira na mente humana


			— O que é a morte? O que você significa?


			Assim que formulei a pergunta, recebi como que uma descarga elétrica na cabeça, pois voltaram aquelas informações processadas em alta velocidade. Senti uma exaustão, e, de repente, o espectro sumiu totalmente do espelho, tal como se apaga a tela de um computador.


			Essa última frase do meu amigo fez-me olhar o relógio, quase que automaticamente, e vi que já eram quase 2h. Eu falei, então, que ele teria tempo para, depois, contar-me sobre esse seu encontro com a Morte.


			Ele concordou e me lembrou para ler a maçaroca de papéis que me havia entregado.


			Tentei dormir e não consegui, pois comecei a analisar e pensar em tudo aquilo que George havia me contado. Cheguei a duas conclusões: 


			a) Meu amigo queria brincar comigo, e aí seria uma brincadeira de mau gosto; 


			b) Ele estava maluco e tinha começado a divagar, contando uma história fantasiosa, ou seria uso de drogas. 


			Fiz uma viagem e fiquei fora uns dez dias, e já havia até me esquecido do que George me contara. No dia em que retornei, já era bem tarde da noite, e, logo cedo, por volta das 6h, meu telefone tocou. Era George, e sua voz denotava estar em grande estado de tensão. Não sei como ele soube do meu retorno. Deve ter passado, bem cedo, pelo meu prédio e visto meu carro na garagem.


			Pedia que eu desse uma chegada rápida à sua residência, antes que eu saísse para ir trabalhar, e que eu fosse o quanto antes, pois era muito importante o que tinha para me dizer.


			Fiquei encabulado, refletindo o que seria desta vez. Tomei o café da manhã e fui ao seu encontro.


			Mal apertei a campainha, ele foi logo abrindo a porta. Segurou meu braço com firmeza e me conduziu, empurrando-me, para eu sentar em um sofá. Percebi que estava nervoso e muito tenso. Ele nem deu tempo para que me acomodasse direito e foi logo falando:


			— Arthur, você nem pode adivinhar o que aconteceu. Foi algo totalmente fora do comum. Cerca de dois dias atrás, fui dormir mais cedo, pois estava bem cansado, já que tinha caminhado muito o dia todo. Às 22h, já estava deitado. Não demorou muito para eu pegar no sono e começar a sonhar.


			Novamente, apareceu aquela caveira, com um pano preto em volta da cabeça. Dessa vez, ela não falou absolutamente nada. Em vez disso, apontou, com uma mão esquelética para uma parede de meu quarto. Olhei para a direção que havia apontado e fiquei pasmo com o que vi. Era outro espelho, idêntico àquele onde se encontrava o espectro. No início, não havia nada nele, e, de repente, apareceu a minha imagem por inteiro.


			


			Prestei atenção ao que observava. Eu estava vestido, ou, melhor dizendo, embrulhado, em um manto negro, tal qual a Morte, e, aí, dois pontos luminosos começaram a pairar sobre a minha cabeça, e, então, cada ponto deslocou-se para cada um dos meus ombros, e aqueles pontos, num piscar de olhos, transformaram-se, cada um, em um pequeno anjo, com cerca de uns 15 centímetros cada.


			O pousado no ombro direito era branco, o outro, do ombro esquerdo, era negro. Cada qual de uma beleza estonteante. Eram como dois pombos pousados, pois seus olhos eram de um vermelho cor de sangue.


			Dessa vez, fiquei com muito medo, pois eu olhava em volta do quarto e não conseguia ver mais nada, somente aquele espelho, com minha figura refletida nele, e os dois anjos pousados em meus ombros. Tentei segurar um deles e não consegui, pois minha mão transpassou, sem nada encontrar.


			Depois, não me lembro de mais nada. Eu estava deitado. Acordei sobressaltado, e com o pijama todo molhado de suor, apesar do ar refrigerado estar ligado ao máximo.


			Nesse ponto, meu amigo fez uma pausa e olhou para o meu rosto. Acredito que viu nele certa decepção em meu olhar.


			— Espere — continuou ele —, não foi somente isso que aconteceu, pois o melhor ainda está por vir. Tenha um pouco de paciência e continue ouvindo. 


			Fiquei quase toda a manhã pensando nesse estranho sonho, continuação daquele anterior, que já contei para você, o que considerei raro, pois acredito ser quase impossível alguém continuar sonhando o mesmo sonho em dias diferentes.


			Então continuou: 


			— Cerca das 11h, eu já estava pronto para sair e me encontrar com Sílvia, minha esposa. Eu tinha marcado com ela um encontro, depois que ela acabasse de sair da manicure, aonde vai uma vez por semana.


			Na hora combinada, eu já estava à espera nas imediações do salão de beleza, quando, então, notei a mesma jovem alta, magra, com cerca de 25 anos, que me conhecia e que sempre atendia a minha esposa. Ela, quando me viu, acenou cumprimentando, aproximou-se e disse:


			— Sua esposa já vai sair, ela é minha cliente, mas hoje cheguei atrasada, e foi uma colega quem se encarregou de fazer suas unhas. Eu vim aqui fora para fumar um cigarro e já volto para avisar dona Silvia que o senhor está aqui esperando por ela.


			Eu balancei a cabeça, dizendo que sim, e, naquele momento, senti o maior susto de minha vida, já que eu não podia acreditar naquilo que acontecia bem perto de mim. Foi como eu tivesse levado um soco, pois senti um frio percorrer minha espinha. De repente, do nada, apareceram, nos dois ombros da Vera, este era o nome da manicure, os dois anjos que eu vira anteriormente assentados nos meus ombros no dia que sonhei com a Morte.


			Eu fiquei muito assustado, e a primeira coisa que fiz, quase instintivamente, foi olhar para todos os lados, em direção às pessoas que passavam pelo local próximo, para ver as reações delas e confirmar se elas estariam também presenciando a mesma coisa. Não notei nenhuma reação. As pessoas continuavam a passar, andando normalmente, como se nada estivesse acontecendo.


			Depois de alguns segundos, os anjos haviam desaparecido, e fiquei com a certeza de que somente eu havia tido aquela visão dos mesmos anjos que me apareceram, anteriormente, a partir do meu sonho. Era estarrecedor eu estar passando por tudo aquilo, que não era somente um sonho, pois o fato ocorreu em plena rua, logo numa manhã, e quando eu me encontrava acordado.


			


			Continuei no local, sem nenhuma ação, olhando para Vera, que, sem atinar para o que estava acontecendo e sem olhar mais para mim, voltou rapidamente em direção ao salão onde trabalhava, sumindo de vista. Nem esperei mais pela Sílvia. Fui direto para casa, tentando assimilar o que havia ocorrido, pois eu devo estar enlouquecendo e tendo visões. É nisso em que acredito — falou, afundando o corpo na poltrona onde tinha sentado e levando as mãos à cabeça. 


			Depois da confirmação de que tinha visto também os dois anjos nos ombros da manicure, fiquei convicto de que ele estava certo quando considerou a visão uma loucura. Então, teria de procurar, com urgência, um tratamento psiquiátrico.


			Fiquei pensando em um psiquiatra muito competente, que eu havia conhecido, alguns meses atrás, em uma reunião social, e que havíamos trocado cartões, com endereço e telefone.


			Eu não sabia, ao certo, se o cartão do psiquiatra estava guardado na minha mesa de escrivaninha ou em outro lugar, mas eu iria procurar e encontrar para marcar uma consulta.


			Perguntei a ele se havia contado o que me dissera para outra pessoa ou para sua esposa Silvia. 


			— De maneira nenhuma! Como haveria de contar? Eu seria dado como louco, principalmente porque a Silvia tem um gênio descrente de tudo, e também porque meu relacionamento com ela não é dos melhores.


			— Mas é um absurdo que você não comente com ninguém o que está acontecendo, aduzi.


			George continuava agitado. Fez menção de que iria se levantar do sofá, mas continuou sentado.


			— Prepare-se para você ouvir o absurdo e aterrador que aconteceu depois, acrescentou meu amigo, pois nem se passaram sete dias após eu ter visto os anjos assentados nos ombros da manicure quando o telefone tocou em minha casa. Queriam falar com Silvia. Era a irmã da manicure Vera, que encontrou sua agenda e estava telefonando para as pessoas amigas para comunicar o seu falecimento, o dia, hora e o local do sepultamento.


			Ainda bem que eu estava sentado quando a minha esposa recebeu aquele telefonema, pois foi um susto e um terror muito grandes, desabafou, deixando escapar um suspiro.


			Era demais para mim aquela alucinação do George. Eu tinha que provar que ele estava tendo alucinações, e que tudo não passava de uma doença, e que seria melhor procurar logo o tratamento psiquiátrico. 


			No dia seguinte, resolvi apurar a veracidade do que George havia me contado.


			Fui direto ao salão de beleza e perguntei pela Vera.


			— O senhor ainda não sabe? — disse uma colega de profissão, que mal olhou para minha cara, para continuar pintando as unhas de uma cliente. — A Vera foi vítima de um infarto fulminante quando se encontrava em casa. Ela estava sentada no sofá da sala, lendo um livro Coletânea de preces espíritas de Allan Kardec, quando sua mãe, que estava na cozinha, ouviu o barulho de uma pancada e correu em sua direção, para saber o que estava acontecendo, e encontrou a Vera já morta — concluiu a colega.


			Então confirmei que era real a história da morte da manicure. Até aí, tudo bem, mas George poderia ter-se aproveitado, ao saber da morte de Vera, e encaixado isso na sua história dos dois anjos. Devido a essa suposição, retornei à estaca zero. Ainda não tinha certeza de nada. 


			Chegou o mês que eu estava aguardando para tirar as minhas tão sonhadas férias. Viajei, passando uns 25 dias fora. Numa viagem, quando você ainda não conhece os lugares a serem visitados, são tantas as atrações e novidades para o excursionista, que os dias passam depressa, e a pessoa nem tem tempo de pensar em problemas e outros compromissos. Ainda bem que é assim. É um descanso para a mente ficar livre das rotinas.


			


			Confesso que tinha pouco tempo ou disposição para me lembrar do meu amigo e de seus assuntos desagradáveis sobre a Morte, os anjos, o sobrenatural e suas loucuras.


			Mas, como diz o ditado, o que é bom dura pouco. Assim aconteceu com as minhas férias, e tive que voltar para casa.


			Cheguei à noite, e, logo pela manhã, muito cedo, quando eu ainda nem tinha tomado o café, a campainha tocou. Eu já supunha, antes mesmo de atender à porta, só pela insistência do toque da campainha, que só poderia ser o George, e não me enganei.


			Pensei comigo o quanto seria bom se eu não tivesse voltado, e que aquela agitação e problemas do George já estavam me tirando o sossego.


			Ele estava, como sempre, muito agitado. Mandei que entrasse, e fui pegar duas xícaras de café, que minha esposa já havia preparado e guardado na garrafa térmica, antes de sair para fazer exames médicos.


			Já sentados, fui perguntando:


			— Então, acabaram os sonhos? — perguntei com esperança de que George, naquela altura, e já passado quase um mês, estivesse normal, e que toda aquela história estivesse acabada. 


			Meu amigo sorveu rapidamente o café, que ainda estava bem quente, acomodou-se melhor no sofá Senti que estava ansioso e tenso para contar o que tinha acontecido na minha ausência. Infelizmente não era eu seu confidente?


			— Muita coisa ocorreu comigo nesses dias em que você esteve fora. Eu vivia aturdido com o caso da manicure e não passava sequer uma hora sem pensar sobre o assunto.


			 Num certo dia — continuou ele a falar —, eu estava no interior da pizzaria que funciona aqui perto, aquela na segunda quadra, sentado a uma mesa, começando a comer, quando ouvi o barulho de uma moto que se aproximava. Era o entregador Jorge, aquele jovem negro, que você também conhece e que faz as entregas de pizza aqui pelo nosso bairro. Ele chegou à porta, parou a moto, abriu a caixa na garupa e entrou carregando algumas formas de papelão. Entrou e, após alguns minutos, voltou com mais caixas, provavelmente para fazer novas entregas.


			Foi no momento em que ele passou por perto da minha mesa que vi, com terror, que havia, sentados em cada um dos seus ombros, os tais anjos, um negro, outro branco.


			Eu parei de comer na hora e fiquei ali, apalermado, olhando para os outros fregueses, para ver se eles também estariam vendo aquilo que eu vi. Olhei para um casal, que estava sentado à minha frente, em companhia de duas crianças; olhei também para uma jovem, que também estava sentada ao lado, e nada! Continuavam a comer, sem se darem conta dos anjos.


			O Jorge andava ali, na minha frente, com os dois anjos pequenos assentados em seus ombros. Eles desapareceram no instante em que o entregador de pizza botou o motor da moto para funcionar.


			Não arredei o pé da pizzaria, esperando pela volta do Jorge. Cerca de uma hora se passou, e, então, ouvi, outra vez, o motor da moto que retornava. O Jorge fez exatamente aquilo que tinha feito da vez anterior, e, dessa vez, os anjos não apareceram.


			Saí de lá, muito agoniado com o que estava me acontecendo, pois agora foram duas as vezes em que vi os anjos. Da primeira vez, com a manicure, e, agora, com um jovem que eu também só conhecia de vista. Eu estava confuso e muito assustado com o meu equilíbrio mental. Não sabia o que significava tudo aquilo e como iria acabar.


			


			O pior de tudo é que você estava viajando e eu não tinha ninguém para comentar o que estava se passando.


			Alguns dias se passaram. Eu comparecia à pizzaria sempre que podia e ficava algumas horas aguardando o Jorge. Esperava ele chegar e sair carregando aquelas caixas de papelão. Era uma rotina enfadonha. Eu esperava, e nada acontecia. Eu queria ver os anjos novamente e cheguei a levar meu celular com câmara para tirar uma foto.


			Lá pelo sexto dia aguardando a chegada do Jorge, ouvi outra vez barulho da moto que chegava. É ele, pensei. Estava enganado. Dessa vez, entrou outro entregador de pizza, colega do Jorge. Entrou esbaforido pelo interior da pizzaria e, logo que encontrou o gerente, no meio do salão, segurou-o pelo braço e, sem poder conter as lágrimas, foi logo dizendo que Jorge sofrera um acidente com a moto e estava morto. 


			Eu ouvi aquilo e quis me levantar da cadeira, mas não consegui. Fervilhavam, na minha mente, as imagens que vi no sonho, a morte, as visões dos anjos, a manicure e, agora, o Jorge.


			Era uma situação surreal, mas estava realmente acontecendo e era comigo.


			Agora, as coisas começaram a ter certo sentido. Sabia que havia um elo entre as minhas visões dos anjos e os acontecimentos que resultavam em morte para as pessoas. A morte me avisava quem iria morrer, e isso era terrível.


			Esses fatos ocorreram no período em que você esteve de férias, e não foi pouco, concorda comigo?


			Meu amigo falava com tal convicção, que eu não sabia o que pensar e o que responder.


			Se fosse verdade, seria uma coisa assombrosa e muito bizarra. Era difícil não acreditar nele, porém eu estava dividido, ora acreditava, ora não.


			E se ele estivesse se aproveitando da coincidência de ter havido as duas mortes de pessoas que nós dois conhecíamos de vista e que morreram em datas relativamente próximas?


			No fundo, eu ainda duvidava bastante, e teria que provar que George, ou estava ficando louco, ou obcecado por um sonho.


			Não era humanamente possível que uma pessoa pudesse visualizar anjos que indicassem quem iria morrer, e nem que existissem esses anjos da morte, a não ser na cabeça de um demente.


			Então, eu queria e teria de provar, definitivamente, que aquela história era uma grande invencionice. Assim, pedi a George que, na próxima vez que visse os tais anjos, viesse me contar imediatamente, pois as mortes ocorriam sempre alguns dias mais tarde, e eu poderia verificar, pessoalmente, se elas aconteciam, confirmando suas versões sobre os fatos.


			Eu achava que tinha encurralado o meu amigo, e que, até agora, ele só tinha se aproveitado das circunstâncias das duas mortes para poder encaixar suas histórias.


			Mais de dez dias se passaram, e eu já estava achando que aquela história do meu amigo havia terminado, o que seria ótimo, quando meu celular tocou. Era George, para minha surpresa, dizendo que havia tido a visão novamente e que precisava me contar, com urgência, detalhes.


			Eu estava na rua, mas desisti de continuar a cumprir com os meus compromissos daquele dia e falei para George que fosse para minha casa, pois eu estava voltando para lá.


			Encontramo-nos em frente ao meu prédio. A aparência do meu amigo estava terrível, pois ele estava trêmulo, muito tenso, com a fisionomia abatida. Mal entrou no meu apartamento, deixou seu corpo desabar sobre a poltrona da sala.


			


			— Aconteceu outra vez, e é horrível a sensação que sinto. Quero que essas visões da morte cessem por completo, pois não consigo mais conviver com essas aberrações. Ter esse dom de ver aqueles que serão os eleitos para a Morte é a coisa mais cruel, assustadora e deprimente que um ser humano pode suportar, principalmente agora que eu tenho a certeza de que, após as visões, as mortes sempre ocorrem.


			Bem, agora irei relatar como ocorreu a terceira visão, conforme você me pediu. 


			Eram cerca de 9h de hoje, e eu já estava atrasado para ir ao dentista, quando saí do meu apartamento, chamei o elevador, e ele parou no meu andar, que é o sexto. No quarto andar, ele voltou a parar, e adentrou o Aldo, aquele menino loiro, de 11 anos, em companhia de sua mãe Cristina.


			Como sou vizinho, cumprimentei e perguntei como estava passando o Carlos, pai do Aldo. Cristina sorriu e respondeu que ele estava bem e que já tinha saído mais cedo para ir trabalhar.


			O elevador começou a descer. Mãe e filho estavam na minha frente, e, então, quando o elevador parou no andar térreo, vi aqueles malditos anjos assentados nos ombros do pobre menino.


			A mãe segurava o Aldo pela mão, e se afastaram pelo corredor que dá para a saída. Não me contive e comecei a chorar, sem poder segurar as lágrimas, pois é uma criança tão meiga e brincalhona, e não existe ninguém que não goste dela.


			Quanto mais eu pensava no triste destino da criança, mais eu chorava. Então, apareceu o porteiro Sr. Antônio, que veio me acudir, pensando que eu estava sentindo qualquer coisa e passando mal. Eu assegurei a ele que tinha sido somente uma dor passageira, mas que eu estava me recompondo, e que iria voltar para casa para tomar um remédio.


			Ir para casa foi o que eu consegui fazer, pois eu não tinha mais ânimo para nada. Telefonei para você para poder desabafar um pouco e para relatar a desgraça que ocorrerá.


			Eu tinha me esquecido de dizer que, quando vi os dois anjos, andei um pouco mais rápido por trás do Aldo e, com uma das mãos, tentei pegar o de cor negra, mas foi em vão, pois a minha mão transpassou por um nada, e, logo em seguida, os dois anjos desapareceram.


			Ainda sinto uma fraqueza nas pernas e uma sensação de impotência. E agora, o que poderemos fazer?


			Eu ouvi o eco das últimas palavras que George falara e não pude responder, pois fiquei emocionado e assustado. Minha cabeça começou a latejar, pois agora eu estava diretamente ligado às visões do meu amigo, pois, se fosse verdadeira a narrativa, então a vida daquele menino, que eu conhecia e que tinha amizade com a família, corria um perigo mortal, e não havia nada que pudéssemos fazer, pois como poderíamos confrontar a Morte?


			Quando conhecemos uma pessoa idosa, portadora de uma doença muito grave já nos causa pesar pensar na morte dela. O que então falar sobre um jovem, ainda na flor de idade, cheio de energia e esperanças, principalmente quando o conhecemos desde criancinha na companhia de seus pais? 


			Que poderíamos fazer para evitar essa tragédia que iria se desenrolar debaixo de nossos narizes? Era uma tempestade que estava se armando, e poderia então chover. Deveríamos contar para os pais? Sobre essas e outras inúmeras perguntas, ficamos conjeturando e não tínhamos ideias, respostas nem solução.


			O que adiantaria falar para os pais, e o que eles iriam pensar a nosso respeito? No mínimo, nos chamariam de loucos, ou iriam supor que fazíamos parte de alguma seita demoníaca.


			Ficamos quase duas horas conversando, para chegarmos a alguma conclusão sobre que atitude tomar.


			


			Interessante é que eu não tinha comprovado, ainda, a veracidade da história. Até então, só tinha a palavra de George de que ele teria avistado os anjos, pousados nos ombros da manicure e do entregador de pizza, os quais acabaram morrendo, e, agora, nos ombros do menino. Poderia ser mentira? Fiquei um pouco mais aliviado, pois havia ainda uma chance da afirmativa do meu amigo ser falsa, e ele, desmascarado. George só me havia me falado sobre a manicure Vera e o entregador de pizzas Jorge depois que ambos morreram.


			Agora era diferente. Ele comentou antes da possível morte do menino. Comecei a acreditar que ele não ousaria fabricar uma história tão horripilante, sem que estivesse plenamente convicto disso. Infelizmente, precisaria haver mais uma morte, para que eu pudesse ter certeza. Eu estava entre a cruz e a caldeirinha.


			A prova estava bem ali perto. Ela vivia, brincava, tinha 11 anos, era meiga, afetuosa, brincalhona, cabelos loiros, com um lindo sorriso para a vida, que poderia ser ceifada se os prognósticos de George estivessem certos.


			No desespero de encontrarmos uma solução que evitasse aquela morte, descartamos totalmente a ideia de falarmos com os pais, pelas razões sobre as quais comentei, e até cogitamos enviar uma carta anônima.


			Falaríamos, na carta, que eles tivessem muito cuidado com o filho. Que evitassem sair com o menino para lugares onde poderiam ocorrer situações de acidentes. Que não saíssem com ele para a rua, pelo menos durante um mês. 


			Depois, conjecturamos que, também, os pais não iriam crer nessa carta anônima e poderiam até pensar que estariam sendo vítimas de sequestradores. 


			Depois de pensarmos em tudo, verificamos desiludidos que não havia ideia que desse jeito.


			Não dá para se enganar ou burlar a Morte. Não há para onde correr quando ela vem nos buscar. Mas, se George tivesse outra oportunidade de se encontrar com ela, aí sim, poderia pedir, argumentar, suplicar, tratar com ela, para evitar, por enquanto, aquela morte anunciada pelos anjos.


			Existem muito mais de mil maneiras de se morrer, e milhões de pessoas à disposição. Há aquelas que maltratam o corpo, tomando drogas e vivendo uma vida desregrada e idiota. Outros há que têm uma vida de crimes, conflitos, sofrimentos, devido a ambição, ciúmes, invejas, sede de poder e posição, ganância por posses e riquezas. Enfim, há tantos outros que poderiam ir ter aconchego nos braços da Morte, para alívio desses sofrimentos humanos, ou, até, um pedófilo assassino, para alívio de todos. Por que a morte não iria buscar um deles e deixar em paz um simples menino?


			Dessa nossa conversa, surgiu uma intransponível dificuldade: Como poderia meu amigo contatar a Morte, a não ser a partir de outro sonho com ela?


			Sabia, por conta própria, pois isso já havia acontecido comigo. Em duas ocasiões, sonhei com uma determinada coisa, e, depois de alguns dias, não é que voltei a sonhar a mesma coisa, no mesmo ambiente e nas mesmas circunstâncias? Isso já deve ter acontecido também com você, leitor. Acredito que não é comum, nunca perguntei a ninguém. Será que existe algum estudo ou estatística sobre o assunto? Seria interessante descobrir, mas como fazer isto? Que eu saiba, não existe nenhum ensinamento científico, ou qualquer que seja, que indique uma maneira de se continuar sonhando um mesmo sonho anterior.


			Pode ser que, no futuro, haja esta possibilidade. A hipnose induzida somente faz a pessoa lembrar-se de detalhes que esqueceu, mas que estão latentes na mente e não foram, ainda, apagados.


			No caso, o sonho que queríamos estava no futuro, e ainda não havia ocorrido a súplica, o pedido para a Morte poupar uma vida. 


			


			De qualquer maneira, George teria que tentar. Será que ajudaria se o meu amigo tentasse reproduzir, o mais fielmente possível, as circunstâncias daquela noite? O que tinha comido, a que horas havia se deitado, se havia bebido alguma coisa, todo pormenor era importante. Foram várias as especulações sobre aquela noite do sonho com a Morte.


			Achamos que um ponto era muito importante. Ele tinha que se concentrar mentalmente naquele espelho, pois fora por meio dele que a Morte tinha aparecido.


			George tentou repetir, com a maior fidelidade possível, tudo o que fizera naquele dia fatídico, quando se encontrou face a face com a Morte.


			Depois de três dias de tentativas fracassadas, conseguiu ter êxito, e eis o que ele me relatou daquele encontro bizarro.
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